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Esta obra intitulada “Administração na Contemporaneidade: Relatos de Pesquisa”, retrata o 

esforço de gestores, professores e alunos em realizarem estudos atuais na área de gestão. Portanto, 
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ting pessoal; 2) Finanças, contemplando a educação financeira; 3) Empreendedorismo, abarcando a 
mulher no mercado de trabalho; 4) Recursos humanos, enfocando a comunicação interpessoal nas 
organizações, liderança, recrutamento e seleção de pessoas; 5) Planejamento estratégico, como o 
capítulo sobre a implantação de ferramentas do planejamento estratégico em uma empresa do setor 
varejista; 6) Administração geral, com pesquisas sobre gestão em organizações do terceiro setor, cria-
tividade e inovação, desafios organizacionais no mundo digital, bem com gestão escolar democrática 
e outros; e por fim, 7) Gestão da Produção, com estudos sobre planejamento da gestão da produção, 
sobre a curva ABC e classificação XYZ, por exemplo.

Esperamos que este compêndio seja uma valorosa fonte de consulta e de transmissão de sa-
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CAPÍTULO 19
DESAFIOS E BENEFÍCIOS DA GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA: UM MODELO 

EM QUE AS VANTAGNES SOBRESSAEM AOS DESAFIOS

Danilo de Sousa Cezario

Milena Nunes Alves de Sousa

Vera Lúcia Soares de Oliveira Claudino

INTRODUÇÃO

O sistema de organização e gestão escolar participativa não é uma novidade, visto que há al-
guns anos as instituições escolares vêm repensando o modo de se fazer educação. Lima et al (2014) 
dizem que o campo da administração escolar passou por várias transformações nos últimos tempos, 
buscando uma forma ideal para estabelecer suas metas, o que explica a evolução do modelo tradicio-
nal de gestão ao democrático/participativo.

Enquanto o modelo tradicional de gestão prioriza as regras da escola e se baseia em métodos 
fixos, a gestão escolar democrática contribui para o crescimento e melhoramento da educação numa 
perspectiva muito mais elevada do que a percebida. Seus tributos vão além da comunidade escolar, 
atingindo todas as esferas educacionais interessadas no processo de educação. Libâneo (2008) afirma 
que a participação é o principal meio de assegurar a gestão democrática e que neste modelo toda par-
ticipação é válida, ou pelo menos considerada.

A escolha do tema aconteceu considerando a experiência na gestão, a abordagem constante da 
temática em reuniões formações e a necessidade de adaptação ao modelo de gestão democrática, visto 
que ela é indispensável para a escola construtivista, primando por uma maior e melhor qualidade no 
ato de educar. A pergunta norteadora que orientou o trabalho indaga: Quais as contribuições da gestão 
escolar democrática para as instituições educacionais da atualidade?

Este trabalho se justifica pela relevância da temática quanto à necessidade da adoção do mo-
delo de gestão democrático na prática, visto que muitas instituições o adotam apenas teoricamente 
em seus projetos, assim como os vieses construtivistas. Pode incluir, ainda, as possíveis contribuições 
que pode advir do acesso à fundamentação teórica, contribuindo com o entendimento dos porquês de 
se praticar a democracia na gestão escolar, os benefícios que este tipo de gestão pode trazer para a 
comunidade acadêmica e em geral, bem como ao meio ambiente e aos gestores escolares.

Esta pesquisa possui como objetivo geral investigar as contribuições da gestão democrática 
para a escola da atualidade e objetivos específicos discorrer sobre o processo histórico da adminis-
tração á gestão escolar no Brasil, analisar os modelos de gestão, suas características e desafios, reco-
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nhecer as consequências dos modelos tradicionais de gestão e compreender as vantagens da gestão 
democrática para o progresso da educação nos dias atuais.

Neste contexto este modelo de gestão não exclui o tradicional, mas agrega novas informações, 
práticas mais eficazes, aperfeiçoando o para um novo tempo, novas demandas e novas necessidades. 
É a atualização da gestão para lidar com as mudanças que ocorrem em todos os setores da vida huma-
na, seja ele político, social ou/e principalmente educacional (PARO, 2012).

METODOLOGIA

O percurso metodológico adotado foi uma pesquisa bibliográfica feita a partir do levantamen-
to de referências teóricas já analisadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, 
artigos científicos e páginas de web sites. A pesquisa encontra respaldo em teóricos renomados como 
Libâneo (2008), Luck (2010), Paro (2012) e Marinheiro (2014) que subsidiarão o estudo que visa 
encontrar métodos para melhorar os modelos de gestão dentro da educação brasileira. 

Neste sentido, para se realizar uma pesquisa é necessário primeiramente um método de inves-
tigação. A pesquisa é item fundamental para a formação do acadêmico, sendo considerada como um 
“procedimento racional e sistemático que objetiva responder aos problemas propostos. A pesquisa 
desenvolve-se por um processo constituído de fases, desde a formulação do problema até a apresen-
tação e discussão dos resultados” (GIL, 2007, p.17). 

 Após esta compreensão, destaca-se que a presente investigação ocorre pelo viés da pesquisa 
bibliográfica, na qual o pesquisador escolhe um tema para pesquisar, e a partir disso busca diferentes 
fontes de pesquisa para embasar suas construções teóricas.  Nesta perspectiva, o estudo será de cará-
ter qualitativo, com ênfase em referenciais bibliográficos para produzir informações aprofundadas e 
ilustrativas capazes de produzir novas informações. 

 Como tal, esta pesquisa é feita a partir do levantamento de publicações em meios escritos e 
eletrônicos, como livros, periódicos e artigos científicos, e preocupa-se em analisar posicionamentos 
sem quantificação numérica ou precisão métrica de dados, mas detém-se a explicar, analisar e contri-
buir para futuras pesquisas.

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, 
e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web 
sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao 
pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém pesquisas cientí-
ficas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas 
publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o pro-
blema a respeito do qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32). 

 Desse modo, apresentar-se-á aqui uma pesquisa realizada em bases de dados como Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Google Acadêmico, além de livros e periódicos impressos, usando descritores e saturan-
do material a partir de critérios de inclusão e exclusão relacionados à Gestão, Gestão Escolar e Gestão 
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Democrática e Participativa. Para tanto, se incluirá artigos e periódicos publicados nos últimos dez 
anos, de origem brasileira e cujos objetivos correspondam à temática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o objetivo de implantar novos esquemas de gestão nas escolas públicas, com a concessão 
de autonomia financeira, administrativa e pedagógica às instituições públicas, o governo brasileiro 
em 1993, elaborou com a participação de outros setores, o Plano Decenal de Educação para todos, 
em decorrência da Conferência de Educação para todos que aconteceu em Jontiem, Tailândia, no 
ano de 1990. A democratização é encarada pelos educadores como o desenvolvimento dos processos 
pedagógicos que conceda a permanência do educando no sistema escolar, através de ampliação de 
oportunidades educacionais. É necessário que toda a comunidade escolar (professores, alunos, fun-
cionário e pais), participe das decisões da escola eliminando o máximo possível às vias burocráticas 
(LUCK, 2010).

Partindo dessas mudanças, substitui-se o enfoque de administração pela gestão, não signifi-
cando apenas uma mudança de terminologia, mas uma alteração de atitude e orientação conceitual, 
para que sua prática seja promotora de transformações de relações do poder, de práticas e da organi-
zação escolar em si.

As atitudes, os conhecimentos, o desenvolvimento de habilidades e competências na forma-
ção do gestor da educação são tão importantes quanto à prática de ensino em sala de aula. No entanto, 
de nada valem estes atributos se o gestor não se preocupar com o processo de ensino/aprendizagem 
na sua escola. Estas concepções desdobram-se em diferentes formas de gestão democrática. Alguns 
estudos contribuem para ampliar o leque de estilos de gestão.

As concepções de gestão escolar refletem posições acerca do papel de cada pessoa e da socie-
dade elas buscam numa dimensão pedagógica se os objetivos de cada instituição estão relacionados à 
conservação ou transformação social. Enquanto as concepções técnicas-científicas valorizam poder e 
autoridade, as outras três se opõem às formas de dominação e subordinação, considerando essencial 
o contexto social, político e a construção das relações humanas, valorizando o trabalho coletivo e 
participativo, dando ênfase a elementos como: planejamento, organização, direção e avaliação.

Segundo Libâneo (2004) as principais características de cada concepção são as finalidades 
sociais e políticas da educação em relação à sociedade e a formação de alunos. Nesse sentido vamos 
conhecer as categorias de gestão: concepção técnico-científica na qual prevalece a visão burocrática 
e tecnicista da escola, em que a direção é centralizada em uma pessoa, aonde as ordens vem de cima 
para baixo, bastando cumprir um plano previamente elaborado, sem a participação dos professores, 
especialmente alunos e funcionários.

Ainda para o autor, a gestão participativa é um exercício democrático e um direito de cidada-
nia, por isso implica deveres e responsabilidades. Dessa forma, afirma-se que o diretor ou gestor sozi-
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nho não conseguirá colocar em prática a gestão democrática, já que para que ela aconteça é necessário 
o empenho e a participação de todos que fazem parte do contexto escolar.

Desenvolver um modelo de gestão democrática em uma sociedade cujo cenário político atual 
é a democracia, parece ser o mais cômodo e conveniente possível, associando a formação dos alunos 
de acordo com os preceitos sociais. Entretanto, há números desafios a serem enfrentados na educa-
ção para o exercício efetivo da gestão democrático-participativa, os quais vêm sendo superados pela 
insistência dos profissionais desta área que almejam os benefícios advindos deste modelo de gerir. 
Assim, este capítulo apresenta alguns desafios e também vantagens proporcionadas ao cenário educa-
tivo e escolar do país, a partir da gestão democrática.

Sobre gestão escolar, uma das primeiras prerrogativas, a saber, é que o gestor não deve prender-
se somente as questões administrativas. Como dirigente, lhe compete ter uma visão em conjunto e que 
a sua atuação esteja voltada a aspectos pedagógicos, administrativos, financeiros e culturais, dentro 
da realidade na qual está inserida. Uma liderança mobilizadora esta sempre a compartilhar com os 
outros a solução de problemas, a elaboração de planejamento e a implementação de ações pedagó-
gicas na escola. Sem negar os problemas, uma liderança mobilizadora procura programar ações e 
consolidar mecanismos visando garantir a participação de todos.

O diretor deve construir confiança ao exercer o poder para com seus liderados, ao se trabalhar 
o desenvolvimento de um estilo eficaz de relacionamento com liderados os líderes fortalecem o seu 
pessoal e a instituição de forma geral, podendo construir uma equipe composta por pessoas que con-
juntamente buscam novas oportunidades, compartilham seus conhecimentos sendo capazes de sen-
sibilização aos problemas comunitários e individuais, voltando-se para valores construídos ao longo 
das experiências e conduzindo competências para pessoas e ações (LIBÂNEO, 2008).

Neste contexto de propostas, destacam-se as contribuições do supervisor educacional e seu 
foco na gestão de processos e práticas que abrangem as políticas educacionais das instituições. O ob-
jetivo da supervisão assume perspectivas mais amplas e direcionadas ao desenvolvimento qualitativo 
da organização da escola e dos que dela fazem parte, realizam trabalho ou estudam

Sem dúvida, não se alcança a qualidade social e pedagógica do projeto educativo por meio de 
práticas isoladas de gestão organizacional e administrativa. Reafirma-se então a relevância de 
ações pensadas e geridas de forma cooperativa e participativa, no interesse de que se definam 
as políticas institucionais que sustentam as metas da escola e suas prioridades, destacando a 
ênfase em práticas de ensino que assegurem a aprendizagem (LIBÂNEO, 2004, p. 10).

Quando se fala de um trabalho em equipe, com certeza haverá resultados de ações e decisões 
coletivas, onde não somente o gestor decide as metas que se deve cumprir na instituição, mas sim é 
decidido pelo conjunto coletivo de profissionais. Para que isto aconteça de fato, há inúmeros desafios 
que requer intervenção e persistências dos gestores, para que não desistam perante os obstáculos.

A falsa impressão de que a gestão é democrática é uma das barreiras que impedem o avanço 
da gestão, uma vez que toda a comunidade escolar está conformada e crente de que o modelo é corre-
to, e então acredita que as falhas estão em qualquer parte, menos no modelo escolar. Neste contexto, 
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fala-se muito que não há mais o que fazer; que a escola já fez tudo o que pode e os problemas são 
frutos de uma sociedade defasada, tentando suprimir toda a culpa que por vezes, se encontra também 
na escola, na gestão ou no sistema.

[...] constitui uma franca contradição, uma clara incoerência, uma prática educativa que se 
pretende progressista, que é realizada, porém, dentro de modelos tão rígidos, verticais, nos 
quais não existe lugar para a menor possibilidade de dúvida, de curiosidade; de crítica, de 
sugestão, de presença viva, com voz, de professores e professoras que devem ficar submis-
sos aos „pacotes‟; dos alunos, cujo direito se resume ao dever de estudar sem indagar, sem 
duvidar, submissos aos professores; dos zeladores, dos cozinheiros, dos vigilantes, que, tra-
balhando na escola, também são educadores e necessitam ter voz; dos pais, das mães, que 
são convidados a visitar a escola ou para festas nos fins de semestres ou para receber queixas 
sobre seus filhos ou para encarregar-se dos consertos, das reparações do prédio escolar ou 
até para ‘participar’ dos pagamentos do material escolar, etc. Nos exemplos que dou, temos 
por lado, a proibição ou inibição de participação; de outro, a falsa participação (MURBACH; 
HAMERMÜLLERR, 2015, p. 7).

O que muito ocorre é a busca pela democracia escolar, numa tentativa frustrada de fazer acon-
tecer à gestão democrática, de incluir todos os envolvidos, e com isto se pensa em organização de 
momentos, de confraternizações e reuniões que permitam encontros com os pais, que dinamizem o 
ensino, ou ainda que envolva os alunos em atitudes solidárias como mutirões de limpeza ou gincanas 
beneficentes que envolvam a sociedade, por exemplo. Estas iniciativas não devem ser abandonadas, 
pelo contrário podem acontecer, mas por si só não representam uma escola participativa. É impor-
tante que a participação ocorra em momentos espontâneos, que os pais e alunos estejam cientes dos 
problemas e das conquistas escolares, e, sobretudo, que se tornem uma equipe multifuncional, que se 
apoie e caminhem de mãos dadas.

Praticamente todos os jovens adultos do Brasil foram educados em instituições onde o poder 
estava centralizado na figura do diretor e dos coordenadores da escola. Era o corpo diretivo da escola 
quem tomava todas as decisões e decidia os rumos de cada questão relativa ao processo educativo. 
Aos professores, cabia o papel de ensinar os conteúdos previstos no currículo e aos pais, a responsa-
bilidade de revisar os deveres dos filhos e comparecer às poucas reuniões e eventos anuais da escola. 
Os demais funcionários da instituição e a comunidade raramente participavam de qualquer tomada de 
decisão (SANTOS, 2011).

Justamente por ser um processo bastante recente, que ganhou força e notoriedade apenas na 
última década, não são poucos os desafios a serem enfrentados e barreiras a serem derrubadas por 
cada um dos participantes do processo educacional para que a implantação desse modelo de gestão 
nas escolas realmente funcione. Afinal, mudar a maneira como o sistema educacional vigorou por 
tantos anos não é assim tão simples.

Para que a gestão participativa na escola seja incorporada com sucesso, o principal desafio a 
ser enfrentado pertence à direção e aos gestores da instituição. É preciso, antes de qualquer coisa, des-
pir-se do papel de chefe e detentor do poder, mostrando-se aberto ao diálogo e disposto a ouvir todas 
as partes envolvidas, acatando sugestões e rebatendo críticas de maneira amistosa e construtiva quan-
do assim for necessário. Apesar de parecer algo óbvio quando se pensa em um modelo de gestão que 
se diz democrático, essa questão é mais complicada do que parece à primeira vista (SANTOS, 2011).
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Na maioria dos casos, a formação da equipe diretiva das escolas não inclui essa aprendiza-
gem e abrir-se a sugestões e demandas de leigos em processos pedagógicos pode se mostrar bastante 
difícil, sobretudo no início. Esta visão antiquada de escola repressora que muitos ainda consideram 
desfavorece a gestão participativa e a democracia escolar de forma geral.

[...] como a gestão democrática pressupõe a mobilização e organização das pessoas para atuar 
coletivamente na promoção de objetivos educacionais, o trabalho dos diretores escolares se 
assenta sobre sua competência de liderança, que se expressa em sua capacidade de influenciar 
a atuação de pessoas (professores, funcionários, alunos, pais, outros) para a efetivação desses 
objetivos e o seu envolvimento na realização das ações educacionais necessárias para sua 
realização (LUCK, 2009, p. 75).

A democracia dentro da escola exige que o gestor tenha a consciência de que ele é um articu-
lador de ideias de modo que o grupo de trabalho tenha liberdade para dar opiniões sobre as decisões. 
Porém, é necessário que todos os membros formadores da escola queiram participar, porque senão 
dificulta o trabalho da gestão e impossibilita a democracia escolar.

Não obstante, os professores que são personagens essenciais no desenvolvimento da escola, 
podem ser determinantes positivo ou negativamente neste processo de democracia escolar. Muitos 
não exercem na prática nas salas de aula porque lhes é confortável lecionar conforme os paradigmas 
da educação tradicionalista. Libâneo (2008) acrescenta que alguns professores repreendem a modi-
ficação de suas metodologias não por falta de vontade, mas por não conhecê-las ou não dominá-las, 
optando pela tradicional função do professor repetitivo, controlador, sequenciador.

Muitas vezes, o mesmo sequer elabora um novo plano para cada ano letivo, seguindo á risca o 
conteúdo do ano anterior, repetindo atividades e adequando aulas a cada turma, com o mesmo método 
ultrapassado, mas que lhe é confortável. Outros, até tentam mudar, mas não sabem como fazê-lo e se 
sentem inseguros para experimentar a novidade, e acabam por não diversificar as formas de dar aula e 
avaliar, restringindo-se as técnicas comuns, que não despertam o ser crítico, apenas o aluno que deve 
aprender aquilo que lhe é transmitido (MORAN, 2006).

Muitos professores conhecem os prejuízos causados pelas práticas pedagógicas tradicionais 
em uma comunidade escolar contemporânea, mas as utilizam, porque ali está a sua zona de conforto, 
entenda-se como zona de conforto o lugar de segurança e estabilidade emocional diante do desco-
nhecido, e é mais cômodo para o docente que não se modernizou fazer uso do lápis, quadro e livro 
didático como sempre fez, e deu certo, que se arriscar em uma didática incógnita e possivelmente, 
falhar ou decepcionar-se.

Outro desafio é a dificuldade de envolvimento dos pais e dos responsáveis pelos alunos nas 
decisões escolares. A participação familiar corresponde aos ideais pedagógicos da gestão democrática 
participativa e na compreensão que, o trabalho coletivo, especialmente na unidade escolar, tende a ser 
muito proveitoso, pois resulta de uma reflexão conjunta, onde a possibilidade de errar é muito menor 
se comparada à escola quando trabalha sozinha. Este é ainda um desafio para a escola democrática, 
tendo em vista a resistência de muitos a participarem deste processo (LIBÂNEO, 2008).
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A boa relação entre a equipe e o exercício da liderança pelo gestor são características básicas 
para uma boa gestão, e uma escola construtiva. Para se criar uma escola democrática é preciso saber 
que todos os membros possuem uma responsabilidade social sobre o seu papel frente à aprendizagem 
e formação do aluno. É preciso criar um espírito coletivo, engajado, participante, formando uma 
comunidade, obtendo-se esses critérios é possível constituir a expressão chamada democracia. Luck 
(2009) da mesma maneira esclarece:

Pode-se definir, portanto, a gestão democrática, como sendo o processo em que se criam con-
dições e se estabelecem as orientações necessárias para que os membros de uma coletividade, 
não apenas tomem parte, de forma regular e contínua, de suas decisões mais importantes, mas 
assumam os compromissos necessários para a sua efetivação. Isso porque democracia pres-
supõe muito mais que tomar decisões ela envolve a consciência de construção do conjunto 
da unidade social e de seu processo como um todo, pela ação coletiva (LÜCK, 2009, p. 71).

A participação dos membros deve ser intensa de forma que possa promover a redução de de-
sigualdades, tornando-se uma gestão unitária para obter uma interação entre os direitos e deveres de 
cada um para criação e compartilhamento de valores, formando assim, um conjunto de esforços para 
o sucesso dos objetivos pautados no âmbito escolar. Para a efetiva participação de todos os membros 
é essencial o espírito de liderança do gestor, que deve instigar a participação, valorizando as opiniões 
e os posicionamentos críticos de todos os participantes da gestão.

Fica claro que para se construir uma gestão democrática na escola e vencer os desafios en-
frentados para isto, é preciso ter uma liderança compartilhada no sentido de que o gestor esteja aberto 
a opiniões sem medo de perder sua autoridade e poder valorizar todas as significâncias dentro desse 
contexto, à medida que todos atuem na escola. É fundamental a compreensão que na gestão demo-
crática todos podem contribuir para o bom funcionamento da instituição educacional, tendo em vista 
um planejamento coletivo que tenha como objetivo final a aprendizagem significativa do educando, o 
diálogo, a convivência e a organização pedagógica e administrativa da escola.

Reconhecendo a escola como transformadora de realidades, é possível compreender a função 
docente e gestora como mediadoras dessa etapa metamórfica, em que insere o indivíduo em situa-
ções, lugares e assuntos diversos através do ensino. Neste processo de ensino/aprendizagem tudo se 
modifica na medida em que se conhece, atuando sobre determinada realidade e modificando a sua 
própria vida através daquilo que se considera positivo e se absorve para utilizar como benefício. 
Estas competências são determinadas pelo incentivo e práticas participativas na própria escola, não 
bastando esta desempenhar o papel de transmissora de conhecimentos, mas também de responsável 
pela formação cidadã.

Visto que as decisões são tomadas coletivamente, por meio de reuniões e encontros que bus-
cam soluções consensuais, a possibilidade de insatisfações entre professores, alunos e funcionários 
tende a ser muito menor. Na gestão democrática da escola, todos têm a chance de colocar o seu ponto 
de vista e de propor melhorias; e qualquer ação implementada deve antes passar pela aprovação cole-
tiva. Sendo assim, em escolas com esse modelo de gestão, ninguém sofre calado e aceita as decisões 
de cima para baixo, contrariamente, todos participam e visam melhorar o que não está bom (SOUZA; 
FÓFANO; SILVA, 2017).
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Com a maior participação dos alunos na gestão escolar, o seu interesse no ambiente da escola 
e da sala de aula aumenta visivelmente. A escola deixa de ser um espaço alheio e se torna um espaço 
que está sob sua responsabilidade. O interesse nos conteúdos escolares e a participação em sala e aula 
é parte desse processo, onde o aluno torna-se também sujeito do conhecimento. A gestão democrática 
da escola coloca o diretor ou o coordenador apenas como mediador e referência para o diálogo, e não 
como aquele que dá a última palavra e decide sozinho o rumo da escola.

Azevedo e Mendonça (2012, p. 5) chamam a atenção para o fato de que a participação deve 
constituir-se como um processo pedagógico “[...] na medida em que a sua prática vai ensinando os 
sujeitos diversas lições, tais quais ouvir, esforçar-se para se fazer ouvir, esforçar-se para fazer-se 
compreender, acolher a ideia do outro como legítima, defender uma posição, ganhar, perder”. Dra-
bach e Souza (2014) corroboram esta ideia ao destacarem a importância de espaços para o diálogo, 
da participação, de momentos para a expressão dos anseios da comunidade escolar na construção de 
uma gestão democrática.

Quando a liderança democrática se concretiza, os resultados refletem na sociedade, e podem 
ser observados em algumas esferas. Luck (2010) enaltece alguns destes benefícios, que podem ser 
sentidos no âmbito escolar, familiar e social.

Figura 1: Benefícios do modelo de gestão democrática

Fonte: Adaptado de Luck (2008).
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Para que os gestores das escolas concretizem um trabalho em parceria com sua equipe, devem 
ter como objetivo principal criar um ambiente de solidariedade humana e de responsabilidade mútua, 
sem paternalismo, sendo justos e firmes nas situações do cotidiano escolar, dividindo a autoridade en-
tre os vários setores da escola. O diretor não estará perdendo poder, mas dividindo responsabilidades 
e, assim, a escola estará ganhando poder. 

Destarte, o gestor educacional, caracteriza-se como um administrador democrático da comu-
nidade escolar, norteando seus colaboradores nas tarefas da escola, desenvolvendo senso de respon-
sabilidade e crítica, abrindo-se para o diálogo e estimulando o espírito de colaboração, atuando em 
conjunto.

A democracia escolar, porém, não se desenvolve apenas em discurso, necessita de ações e 
práticas que possam corporificá-la. É a partir dessas ações, com erros e acertos, que ela vai se con-
cretizando na prática. Assim, é preciso que o gestor crie esse espaço no ambiente escolar para que 
os integrantes de uma comunidade possam aprender a exercer a cidadania. Para tanto, não vale estar 
presente e apenas ouvir, ou aceitar decisões já prontas. É preciso aprender a questionar e interferir, 
exercer plenamente a cidadania para que a população – pais, mães, alunos, professores, diretores e 
pessoal administrativo – possa ter capacidade para superar as barreiras impostas pelo poder estatal e 
aprender a reivindicar, questionar, exigir ações efetivas em benefício da comunidade escolar (LIBÂ-
NEO, 2008).

Neste viés, percebe-se que o trabalho dos diretores é de extrema importância, devendo existir 
o diálogo aberto, auxiliando a superar as necessidades e procurando atingir objetivos propostos pelo 
seu trabalho. Os gestores precisam desenvolver adequadamente a sua atividade, proporcionando um 
clima de respeito por meio do qual, todos possam atingir uma ação pedagógica da escola com com-
petência, bem como motivar o grupo para o trabalho coletivo.

Aos diretores escolares compete zelar pela realização dos objetivos educacionais, pelo bom 
desempenho de todos os participantes da comunidade escolar e atingimento dos padrões de qualidade 
definidos pelo sistema de ensino e leis nacionais, estaduais e municipais (LUCK, 2009, p. 22).

Um dos norteadores da qualidade no ensino é, sem dúvida, o estímulo à participação dos pais na 
vida escolar dos filhos e da comunidade como um todo. Porém, nem sempre os pais estão dispostos 
a participar, não devendo a escola nem a gestão se prender a isto, priorizando sempre aqueles que 
se engajam e sonham com a participação, e lutando para engajar todos nesta luta pela boa educação.

Diante do que foi discutido, apesar de no Brasil haver legislações baseadas nos princípios de-
mocráticos que vão desde a Carta Magna até deliberações dos sistemas de ensino, e da doutrina 
contemplar propostas que encaminhem a efetiva implementação desse novo modelo de gestão demo-
crática e participativa, na prática o país está caminhando a passos bem lentos, mas está avançando.

Assim, acredita-se que a melhor forma de se pensar em educação de qualidade é associar a 
prática educacional ao exercício da gestão participativa, que por sua vez contribui para a melhoria 
da qualidade pedagógica do processo educativo. Dessa maneira, a autoridade do gestor vai ser com-
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partilhada com colaboradores da comunidade escolar e assim as responsabilidades são assumidas em 
conjunto. Com isso, o gestor passa a dar mais autonomia e liberdade aos seus colaboradores, fazendo 
com que eles valorizem mais a escola, e a gestão democrática se efetive na prática, o que pode ajudar 
mudar o rumo da educação do país e contribuir para um futuro com cidadãos reflexivos, críticos e 
participativos em todas as suas funções sociais.

CONCLUSÃO

Ao longo deste estudo discorreu-se sobre a valorização das mudanças ocorridas no cenário 
educativo no que tange a gestão e suas decorrências. Para tanto, abordou-se o percurso histórico de 
administração á gestão, como e quais influências promoveram as transformações neste universo, con-
duzindo a gestão democrática. Pensar em gerir democraticamente uma instituição escolar é acreditar 
na capacidade de cada membro daquela unidade como transformador de ideias e valorizar a capaci-
dade de criação, opinião e mutação de cada um, ou seja, quando o gestor opta por usar a participação 
de todos, ela ganha aliados e divide a responsabilidade, antes atribuída apenas a si mesmo para todos 
de forma igualitária.

Na gestão democrática ou participativa, todos pensam e dividem igualmente suas ideias, di-
videm também tarefas e traçam metas coletivamente para conseguirem resultados em tempo seme-
lhante e de qualidade similar. O professor deixa de agir apenas como mediador da aprendizagem e 
torna-se mediador de conquistas dos alunos e da instituição e o gestor deixa de ser apenas administra-
dor e torna-se mediador de sugestões e opiniões entre a escola, os professores, os alunos, o conselho 
escolar e a sociedade.

A melhor forma de se pensar em educação de qualidade é associar a prática educacional ao 
exercício da gestão participativa, que por sua vez contribui para a melhoria da qualidade pedagógica 
do processo educativo. Quando a autoridade do gestor é compartilhada com colaboradores da comu-
nidade escolar, as responsabilidades são assumidas em conjunto. Com isso, o gestor passa a dar mais 
autonomia e liberdade aos seus colaboradores, fazendo com que eles valorizem mais a escola, e a 
gestão democrática se efetive na prática, o que pode ajudar mudar o rumo da educação a nível local 
e nacional e contribuir para um futuro com cidadãos reflexivos, críticos e participativos em todas as 
suas funções sociais.

É possível concluir, pois, que os objetivos propostos na pesquisa foram alcançados, visto que 
foi possível analisar as contribuições da gestão escolar democrática para a educação atual, compreen-
dendo o processo histórico da administração a gestão, conhecendo as concepções e caminhos, bem 
como desafios e benefícios deste modelo de gestão. Assim, o tema continua a se atualizar, a gestão 
democrática em si abrange novidades progressivamente, e por isso o presente trabalho pode subsidiar 
futuras pesquisas e fomentar outros estudos sobre a temática.
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